
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 

 

 

 

 

 

AMANDA NUNES MARTINS 

 

 

 

 

  

 

 

Inércia do conhecimento e seu efeito no comportamento workaround: Um 

estudo na capacidade de improvisação organizacional no contexto do trabalho 

remoto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2021 



AMANDA NUNES MARTINS 

 

 

 

 

 

 

Inércia do conhecimento e seu efeito no comportamento workaround: Um 

estudo na capacidade de improvisação organizacional no contexto do trabalho 

remoto 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso de 

graduação apresentado ao Departamento de 

Ciências Administrativas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, como requisito 

parcial para obtenção do grau de Bacharel em 

Administração.  

 

Orientador: Prof. Dr. Antônio Carlos Gastaud 

Maçada 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2021 



 

AMANDA NUNES MARTINS 

 
 

 

 

 

 

 
Inércia do conhecimento e seu efeito no comportamento workaround: Um 

estudo na capacidade de improvisação organizacional no contexto do trabalho 

remoto 

 

 

Trabalho de conclusão de curso de 

graduação apresentado ao Departamento de 

Ciências Administrativas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, como requisito 

parcial para obtenção do grau de Bacharel em 

Administração.  

 

Trabalho de Conclusão de Curso defendido e aprovado em: 15 de abril de 2021. 

Banca examinadora: 

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Rafael Alfonso Brinkhues 
IFRS 

 

___________________________________________________ 

Profª. Aline de Vargas Pinto 

UFRGS 

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Antônio Carlos Gastaud Maçada 

Orientador 

UFRGS 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço, primeiramente a minha família que sempre acreditou em mim e 

esteve ao meu lado em cada conquista minha, incluindo essa.  

Agradeço ao meu namorado Leonardo, por todo apoio, paciência 

companheirismo e por nunca soltar a minha mão. 

Agradeço a Profª. Aline de Vargas Pinto que me ajudou incansavelmente e me 

deu todo suporte necessário, compartilhando conhecimentos e experiências que me 

auxiliaram muito na elaboração deste trabalho.  

Agradeço ao meu orientador Prof. Antônio Carlos Maçada pela paciência, 

compreensão, ensinamentos passados, incentivo e por todo auxilio prestado.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

Muitas organizações são rígidas e resistentes às mudanças, tornando seus 

procedimentos de trabalho ultrapassados e impossibilitando a adoção de novas 

alternativas que possam auxiliar na execução das tarefas com eficiência. É nesse 

aspecto que surge o conceito da inércia do conhecimento que reflete na falta de 

atualização de conhecimentos necessários para melhorias na estrutura 

organizacional. Tal falta pode impactar diretamente em como os funcionários irão 

executar seu trabalho, recorrendo ao comportamento workaround que consiste na 

decisão de adaptar uma tarefa e numa reação de insatisfação com os processos de 

trabalho, para que seja possível concluir suas tarefas de maneira completa e efetiva. 

Assim, o comportamento workaround pode influenciar a capacidade de improvisação 

organizacional por meio da criação de novos conhecimentos e soluções criativas que 

podem refletir em melhorias para a organização como um todo. Diante disso, o 

objetivo deste trabalho é investigar o efeito da inércia do conhecimento no 

comportamento workaround e seu impacto na capacidade de improvisação 

organizacional no contexto do trabalho remoto, o qual possibilita exercer seu trabalho 

fora de um escritório convencional, sendo este contexto escolhido devido ao seu 

crescimento significativo. O método utilizado é definido por uma pesquisa quantitativa 

e a coleta de dados foi realizada através de uma survey online. O estudo contém uma 

amostra de 138 respondentes. A análise dos dados foi feita por meio dos softwares 

estatísticos SPSS e SmartPLS. Analisando os dados, foi verificado que a inércia da 

experiência e a inércia da aprendizagem possuem um efeito significativo com o 

comportamento workaround e que este também impacta a capacidade de 

improvisação organizacional. Desta maneira, três hipóteses foram desenvolvidas e 

suportadas. 

 

Palavras-Chave: Trabalho Remoto. Comportamento Workaround. Inércia do 

Conhecimento. Inércia da Aprendizagem. Inércia da Experiência. Capacidade de 

Improvisação Organizacional. 

 



ABSTRAT 

Many organizations are rigid and resistant to change, making their work procedures 

outdated and making it impossible to adopt new alternatives that can assist in 

performing tasks efficiently. It is in this aspect that the concept of knowledge inertia 

emerges, which reflects the lack of updating of knowledge necessary for improvements 

in the organizational structure. Such a lack can directly impact on how employees will 

perform their work, resorting to workaround behavior that consists of the decision to 

adapt a task and a reaction of dissatisfaction with the work processes, so that it is 

possible to complete their tasks in a complete and effective way. Thus, workaround 

behavior can influence the capacity for organizational improvisation through the 

creation of new knowledge and creative solutions that can reflect in improvements for 

the organization as a whole. Therefore, the objective of this work is to investigate the 

effect of inertia of knowledge with workaround behavior and its impact on the ability of 

organizational improvisation in the context of remote work, which makes it possible to 

exercise your work outside a conventional office, this context being chosen due to 

significant growth. The method used is defined by a quantitative survey and the data 

collection was carried out through an online survey. The study contains a sample of 

138 respondents. Data analysis was performed using SPSS and SmartPLS statistical 

software. Analyzing the data, it was found that the inertia of the experience and the 

inertia of the learning have a significant effect with the workaround behavior and that 

this also impacts the capacity for organizational improvisation. In this way, three 

hypotheses were developed and supported. 

 

Keywords: Remote Work. Workaround behavior. Knowledge Inertia. Learning Inertia. 

Inertia of Experience. Capacity for Organizational Improvisation. 
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1. INTRODUÇÃO  

O ambiente dinâmico de negócios tem levado as organizações a adotarem 

diferentes formas de trabalho que possibilitam a execução interruptiva de suas 

atividades, sendo umas delas o trabalho remoto que permite que o funcionário exerça 

seu trabalho em sua própria casa de forma constante ou periódica, fazendo o uso de 

sistemas empresarias ou de outras tecnologias (GATTI et al., 2018). Esse formato de 

trabalho tem se tornado uma tendência no ambiente empresarial, além de ser utilizada 

em situações inesperadas que obrigam as organizações a responderem de maneira 

rápida, como por exemplo a pandemia do novo coronavírus que teve início desde o 

mês de março do ano de 2020. Porém, por se tratar de ações imediatas e, por não ter 

tido uma preparação para isso, nem sempre é possível que o departamento de TI 

atenda às necessidades dos usuários relacionadas ao acesso a dados ou a 

manutenção dos sistemas empresariais disponíveis (BOURNE, 2013; SILIC, 2019) e 

que as organizações façam as mudanças necessárias.  

Em algumas situações, as organizações são rígidas e resistentes às mudanças 

e por isso, podem tornar os meios de trabalhos ultrapassados e impossibilitar que as 

tarefas sejam executadas com eficiência (HAAG, 2014). Essa rigidez e resistência 

podem levar a falta de investimento em novos recursos para um determinado sistema 

de informação e a incapacidade de modificar os processos de trabalho (SILIC, 2019). 

Portanto, essa rigidez e resistência refletem em um comportamento inercial por parte 

da organização.   

No âmbito de sistemas de informação (SI), a inércia surge de diferentes formas 

e de diferentes fontes organizacionais (SILIC, 2019). Uma dessas formas é a inércia 

individual, a qual reflete em um hábito subconsciente genuíno que é baseado no 

comportamento de que o usuário permanece com o uso de um mesmo sistema 

simplesmente pelo fato de que sempre usou dessa forma, não identificado motivação 

suficiente para substitui-lo (KETTENBOHRER; BEIMBORN; 2015; LI; LIU M; LIU X, 

2016; POLITES; KARAHANNA, 2012). No mesmo sentido, temos a inércia 

organizacional que é a incapacidade das organizações em modificarem seus 

processos de trabalho devido a persistência em agir sempre da mesma maneira 

(SILIC, 2019).  
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Uma outra forma de inércia presente no contexto de SI é a inércia do 

conhecimento que afirma que as pessoas utilizam conhecimentos e experiências 

anteriores como um guia para a resolução de problemas (LIAO et al., 2008; REZAEE; 

SHIRAZIAN, 2020; XIE et al., 2016). Para Liao et al (2008) um exemplo típico de 

inércia do conhecimento é quando as pessoas discam repetidamente um número de 

telefone, mesmo quando a linha está ocupada, na esperança de que uma hora a 

pessoa irá atender. Ou seja, as pessoas permanecem em uma ação inercial até que 

sua realidade mude.  

A falta de atualização de novos conhecimentos nas organizações impacta em 

como os funcionários irão executar suas tarefas de trabalho, assim levando-os a 

recorrer a práticas de workaround, saindo do estado inercial que se encontravam. 

Dessa forma, acredita que as organizações que atuam em soluções, baseando-se nos 

princípios da inércia do conhecimento estão incentivando o uso de soluções 

alternativas, visto que os funcionários buscam por um sucesso individual e pela 

realização de suas tarefas de trabalho de maneira eficiente (PINTO; MAÇADA; 

MALLMANN, 2018). Essas soluções alternativas levam ao comportamento 

workaround.  

O comportamento workaround ocorre quando os usuários de SI decidem como 

irão reagir perante a obstáculos, contratempos ou restrições que os impeçam de 

atingir um nível desejado de eficiência e eficácia (ALTER, 2014; ARDUIN; VIERU, 

2017), ou seja, é uma forma de adaptar as tarefas de trabalho que não são esperadas 

ou previamente especificadas através do uso de soluções alternativas implementadas 

pelos funcionários para lidar com as possíveis restrições (ALTER, 2014; LAUMER et 

al., 2017; LI; HAAKE; MUELLER, 2017). Assim, cada funcionário decide a forma de 

utilizar um sistema ou executar sua tarefa com base em suas experiências e 

conhecimentos passados.  

Van de Weerd et al. (2019) observaram em seus estudos que algumas 

organizações tinham dificuldades para capturar soluções alternativas e compreender 

seus impactos. Para isso, eles propuseram uma abordagem que utiliza o 

conhecimento obtido pelo uso de soluções alternativas para fornecer melhorias 

contínuas nos processos de trabalho das organizações.  
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Considerando que o comportamento workaround reflete nas adaptações 

individuais que permitem o uso efetivo de um sistema (LI; HAAKE; MUELLER, 2017), 

acredita-se que este pode levar a capacidade de improvisação organizacional, a qual 

pode ser definida como a capacidade aprendida de uma organização em responder 

imediatamente a imprevistos, criando e executando novas soluções por meio de seus 

recursos disponíveis (KUNG, 2015), pois através destas adaptações cria-se novos 

conhecimentos que auxiliarão na execução das tarefas de trabalho. 

No contexto de SI diversos estudos sobre o comportamento workaround foram 

aplicados em diferentes áreas (WOLF; BEVERUNGEN, 2019). Já a capacidade de 

improvisação organizacional e a inércia do conhecimento ainda são temas que 

carecem de estudos individuais e relacionados ao comportamento workaround. Desta 

forma, se faz necessário investigar como os funcionários estão reagindo as restrições 

impostas pelas organizações e como estão adaptando suas formas de trabalho por 

meio de soluções alternativas no contexto do trabalho remoto. Para isso, foi aplicada 

uma survey com os usuários de SI que atualmente estão trabalhando remotamente, 

fazendo o uso de sistemas ou outras tecnologias para concluir suas tarefas de 

trabalho.  

Levando o exposto em consideração, o presente trabalho visa responder a 

seguinte questão: Qual o efeito da inércia do conhecimento no comportamento 

workaround e seu impacto na capacidade de improvisação organizacional no contexto 

do trabalho remoto? 

1.1. JUSTIFICATIVA 

A escolha pelo estudo dos temas comportamento workaround, inércia do 

conhecimento e improvisação organizacional se deve pela importância de entender 

como os funcionários lidam com mudanças e restrições organizacionais, adaptando 

suas tarefas de trabalho, por meio do uso de soluções alternativas, baseando-se nos 

preceitos da inércia do conhecimento. Para complementar o entendimento deste 

estudo, optou-se por aplicar o mesmo no contexto do trabalho remoto por se tratar de 

uma forma de trabalho que tem ganhado força no ambiente de negócios e, que se 

intensificou com a pandemia do coronavírus.  
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O trabalho remoto teve um crescimento significativo nos últimos anos e, 

principalmente, no atual cenário de pandemia, assim tornando-se possível obter maior 

flexibilidade e adquirir novas formas de executar as tarefas de trabalho. De acordo 

com a pesquisa Home Office Brasil 2020 feita com mais de 500 empresas de 

diferentes segmentos pela empresa SAP Consultoria com o apoio da SOBRATT 

(Sociedade Brasileira de Teletrabalho e Teleatividades), constatou que 46% das 

empresas praticam o trabalho remoto e 52% passaram a praticar em função da 

pandemia. Das empresas que começaram a praticar devido a pandemia, 72% 

planejam manter essa prática.  

Apesar desta crescente, o trabalho remoto ainda é um tema em constante 

desenvolvimento, que carece de novos estudos (ADERALDO et al., 2017). Segundo 

Hermogenes et al. (2020) o trabalho remoto juntamente com a tecnologia da 

informação possibilita que as organizações se mantenham no mercado competitivo e 

realizem seu trabalho de forma eficiente, mesmo em momentos de crise. Assim, 

ressalva-se a importância das organizações em verificarem se possuem os recursos 

tecnológicos necessários para que os funcionários possam desempenhar suas 

funções sem restrições de acessos (HAUBRICH; FROEHLICH, 2020).  

Alguns estudos apontam que as pessoas utilizam soluções alternativas com 

base em conhecimentos, métodos ou experiências passadas que foram adquiridas ao 

longo de sua aprendizagem, no entanto, isso pode impossibilitar que as organizações 

se adaptem as mudanças que surgem (SCHMID, 2019). Por isso, as organizações 

devem verificar o impacto destas soluções e com isso incentivarem a busca por novos 

conhecimentos e abordagens (REZAEE; SHIRAZIAN, 2020) para que seja possível 

as devidas melhorias nos processos trabalho. Saber os impactos positivos e negativos 

que as soluções alternativas podem causar, é importante para que as organizações 

possam escolher o que pode ser mantido ou alterado em um determinado sistema de 

informação, evitando assim possíveis problemas e, que tomem decisões precisas 

sobre as ações a serem tomadas (BEEREPOOT; VAN DE WEERD, 2018), como por 

exemplo, aceitar uma solução alternativa e torná-la como parte de um processo de 

trabalho ou utilizá-la para redesenhar uma tarefa de trabalho (BEEREPOOT; VAN DE 

WEERD, 2018; VAN DE WEERD et al., 2019).  

O uso frequente de soluções alternativas possibilita a criação de novas rotinas 

de trabalho e alterações na estrutura organizacional (WOLF; BEVERUNGEN, 2019). 
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Além disso, a implementação oficial dessas práticas permite que as organizações se 

tornem mais criativas e ágeis para lidar com os possíveis problemas que surgem e, 

consequentemente, melhoram os seus processos (LEVALLET; CHAN, 2018).  

Sendo assim, se faz necessário estudos que se concentrem nas consequências 

e nos efeitos das práticas de workaround e da inércia do conhecimento. Alter (2014) 

e Li, Haake e Mueller (2017) sinalizam a importância de explicar de forma abrangente 

a influência das práticas de workaround sob o desempenho de um sistema de 

trabalho. As práticas de workaround possuem influência na capacidade improvisação 

organização, assim sendo necessário estudos que observem a evolução e o 

desenvolvimento da capacidade de improvisação nas organizações (HADIDA; 

TARVAINEN, 2015; VERA et al., 2016).  

Na próxima seção serão apresentados os objetivos geral e específicos de forma 

que possibilite que a questão de pesquisa seja respondida.  

1.2. OBJETIVOS 

Levando em consideração a questão norteadora desta pesquisa: “Qual o efeito 

da inércia do conhecimento no comportamento workaround e seu impacto na 

capacidade de improvisação organizacional no contexto do trabalho remoto?”, esta 

seção tem por finalidade definir os objetivos geral e específicos.  

1.2.1. Objetivo Geral 

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar o efeito da inércia do 

conhecimento no comportamento workaround e seu impacto na capacidade de 

improvisação organizacional no contexto do trabalho remoto. 

1.2.2. Objetivos Específicos  

Para atingir o objetivo geral foram elaborados os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Analisar o efeito da inércia da aprendizagem no comportamento workaround. 

b) Analisar o efeito da inércia da experiência no comportamento workaround. 

c) Analisar o impacto do comportamento workaround na capacidade de 

improvisação organizacional. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

Nesta seção será apresentado diferentes fontes bibliográficas sobre os 

conceitos essenciais envolvidos na pesquisa que irão auxiliar no entendimento do 

presente trabalho. A mesma está dividida em cinco subseções. A primeira, 

contextualiza o trabalho remoto; a segunda, a inércia do conhecimento; a terceira, o 

comportamento workaround; a quarta, a capacidade de improvisação organizacional; 

e a quinta, o modelo de pesquisa.  

2.1. INÉRCIA DO CONHECIMENTO 

A inércia é originalmente conceituada na física, a qual afirma que os objetos 

permanecerão em estado de repouso ou movimento uniforme até que sejam 

acionados por alguma força (LIAO; FEI; LIU, 2008). Apesar do seu conceito origem, 

alguns autores introduziram a inércia nas pesquisas do campo de ciências sociais, 

considerando-a como parte presente da cognição humana (SCHIMID, 2019) que pode 

ser vista sobre a ótica individual e organizacional (SILIC, 2019).   

No contexto de sistemas de informação (SI), a inércia surge de diferentes 

formas e de diferentes fontes organizacionais (SILIC, 2019) sendo elas, a inércia 

individual, organizacional e a do conhecimento. A inércia individual ocorre quando um 

usuário decide permanecer com o uso de um sistema que já atende a sua 

necessidade, mesmo que haja outras alternativas ou incentivos à mudança (BERGER 

et al., 2016; POLITES; KARAHAMA, 2012).  

A inércia individual pode ser dividida em comportamental, afetiva e cognitiva. A 

comportamental é quando o uso de um sistema permanece o mesmo devido ao fato 

de que o usuário sempre utilizou da mesma forma, assim, não sendo necessário 

utilizá-lo de maneira diferente. A afetiva reflete em um forte apego emocional e ocorre 

quando um usuário opta por permanecer com o uso de um sistema que já possui 

conhecimento, assim se sentindo confortável com a forma que está executando suas 

tarefas. Já a cognitiva ocorre quando um usuário faz o uso conscientemente de um 

sistema, mesmo sabendo que este pode não ser a forma mais eficiente de realizar 

suas tarefas de trabalho, ignorando qualquer solução alternativa (BERGER et al., 

2016; KETTENBOHRER; BEIMBORN; 2015; POLITES; KARAHANNA, 2012).  



17 

 

Além da inércia individual existe a inércia organizacional, a qual reflete no 

comportamento das próprias organizações. A inércia organizacional é vista como a 

incapacidade das organizações em modificarem processos ou procedimentos de 

trabalho, assim resultando em uma forte persistência psicológica em agir da mesma 

forma para qualquer tipo de mudança (DUTT; GONZALEZ, 2012; SILIC, 2019). Além 

disso, as organizações apresentam uma certa dificuldade para lidar com as rápidas 

mudanças que o ambiente empresarial exige (ARYASA, 2017; ROWE; BESSON; 

HEMON, 2017).  

No âmbito organizacional, a inércia ocorre quando as organizações se 

acostumam a implementar repetidamente os mesmos métodos, baseando-se em 

conhecimentos e experiências anteriores para resolver ou enfrentar problemas, assim 

alcançando resultados semelhantes, pois partem princípio de que agindo dessa 

maneira se evita o risco de mudança e economiza-se tempo (REZAE; SHIRAZIAN, 

2020). Portanto, a inércia reflete no uso de procedimentos que são capazes de 

solucionar problemas e gerenciar situações sem antecedentes (XIE et al., 2016).  

Por fim, temos a inércia do conhecimento. Esta por sua vez, afirma que os 

usuários utilizam conhecimentos e experiências passadas como um guia para 

solucionar problemas (LIAO; FEI; LIU, 2008). Um exemplo bem comum é quando as 

pessoas discam um número de telefone repetidamente quando a linha está ocupada 

com a esperança de que uma hora será atendida. Ou seja, a persistência em continuar 

ligando é devido a experiências passadas que reflete em uma ação inercial. As 

pessoas só irão reagir de maneira diferente quando sua realidade exigir essa mudança 

(LIAO; FEI; LIU, 2008; XIE et al., 2016). Chorus e Dellaert (2012) descrevem que a 

inércia do conhecimento é a tomada de decisão em escolher repetidamente a mesma 

alternativa por acreditar que tal repetição irá gerar resultados com a mesma qualidade. 

No entanto, nem sempre é suficientemente confiável optar pelo o uso de 

conhecimento e experiências passadas, pois as organizações costumam mudar seus 

processos e procedimentos de trabalho conforme o passar do tempo (AKÜZÜM, 

2014).  

A inércia do conhecimento é dividida em três tipos de inércia, sendo a inércia 

do procedimento, inércia da aprendizagem e inércia da experiência. A inércia do 

procedimento é quando os usuários dependem de procedimentos e processos 

rotineiros da organização para lidarem com as situações que surgem e solucionar 
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possíveis problemas (LIAO, 2002). A inércia de aprendizagem é quando os usuários 

não adquirem novos conhecimentos para lidar com determinadas situações, ou seja, 

utiliza-se o conhecimento individual obtido da mesma fonte (FANG; CHANG; CHEN, 

2011; LIAO; FEI; LIU, 2008; SILIC, 2019). E a inércia da experiência ocorre quando 

os usuários utilizam experiências, conhecimentos ou outras fontes existentes como 

base para lidar com problemas e situações imprevisíveis (LIAO; FEI; LIU, 2008; SILIC, 

2019; XIE et al., 2016).  

Silic (2019) em seu estudo descreve que a inércia da aprendizagem vem da 

exploração de diferentes fontes do conhecimento, enquanto a inércia da experiência 

provém do uso do conhecimento e experiências acumuladas no passado. Assim, as 

organizações apoiam-se em conhecimentos e experiências anteriores para lidar com 

imprevistos ou solucionar problemas.  

Zhang e Xu (2017) verificaram o efeito da inércia do conhecimento na absorção 

do conhecimento e na capacidade de intenção de uso de uma nova tecnologia 

hospitalar. Os autores perceberam que quando os usuários recebem um suporte 

organizacional, ou seja, a organização incentiva a busca por novos conhecimentos e 

a aceitação da nova tecnologia da maneira pela qual foi projetada, o efeito da inércia 

acaba sendo superado. Assim, os usuários se concentram em suas experiências 

passadas e no conhecimento absorvido para a adoção da nova tecnologia. 

2.2. COMPORTAMENTO WORKAROUND 

Os primeiros estudos sobre o comportamento workaround foram sobre o uso 

de sistemas de informações no estágio de pós-implementação. As primeiras 

definições foram apresentadas por Gasser (1986) e Courtright (1988), os quais 

descreveram o comportamento workaround como sendo uma forma não intencional 

de utilizar um computador ou um sistema da maneira para qual não foram projetados, 

recorrendo ao uso de soluções alternativas que possam sanar as deficiências visíveis 

destes e a realização completa das tarefas de trabalho. Por exemplo, devido a uma 

deficiência de um sistema de ERP de finanças, os usuários optaram pelo uso de 

soluções alternativas para que pudessem capturar informações de pagamento de 

cartão de crédito. Eles inseriram estas informações em um outro campo do sistema 

para que fosse possível finalizar suas tarefas e não prejudicar a rotina de trabalho 
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(BOUDREAU; ROBEY, 2005).  A partir destes autores, novas definições foram 

surgindo.  

Alter (2014) definiu o comportamento workaround como formas de adaptações, 

improvisações ou mudanças nas atividades de trabalho que visam minimizar 

obstáculos, anomalias, restrições e impedimentos percebidos pelos usuários durante 

o uso de um sistema de informação. Além disso, pode ser visto como um meio 

alternativo, um desvio de processo ou uma prática temporária utilizada para lidar com 

problemas imprevisíveis (AZAD; KING, 2012; NADHRAH; MICHELL, 2013; RÖDER 

et al., 2015). Nesse mesmo sentido, Li, Haake e Muller (2017) descreveram o 

comportamento workaround como adaptações feitas pelos próprios usuários para ser 

possível a utilização de um sistema, facilitando a execução de uma tarefa de trabalho. 

Em alguns casos, essas adaptações são realizadas devido à complexidade do 

sistema ou dos processos de trabalho (WOLTJER, 2017).  

O comportamento workaround pode ser visto como um meio alternativo 

utilizado para lidar com um bloqueio percebido no caminho inicialmente projetado 

(EJNEFJÄLL; ÂGERFALK, 219). Os usuários optam pelo uso de práticas de 

workarounds quando o sistema implementado apresenta lentidão, dificuldades de 

utilização, má projeção ou a falta de algum recurso necessário (ALTER, 2014; 

JAMISON, 2016; LUND-JENSEN et al., 2016). Segundo Van de Weerd et al. (2019) 

as práticas de workarounds podem influenciar nas melhorias dos processos de 

trabalho.   

Ferneley e Sobreperez (2006) ao descreverem o comportamento workaround 

definiram três classificações de soluções alternativas. A primeira, workarounds de 

impedimento, que ocorrem quando os usuários optam pelo uso de soluções 

alternativas devido a lentidão ou procedimentos de um determinado sistema. A 

segunda, workarounds inofensivos que é quando os usuários não usam o sistema da 

maneira para qual foi projetado, mas as soluções alternativas não prejudicam o fluxo 

de trabalho. E por fim, a terceira, workarounds essenciais, que são aquelas 

consideradas indispensáveis, mesmo que não sigam os procedimentos prescritos, 

tornando-se muitas vezes parte das funções de trabalho dos usuários. Os autores 

ainda destacam que as workarounds podem ser utilizadas para compensar as falhas 

nos sistemas já existentes, criando outros métodos que possam garantir que as 

tarefas de trabalho sejam concluídas com sucesso.  
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Friendman et al. (2014) descreveram o comportamento workaround através de 

observações realizadas no ambiente de saúde. Para tal definição, as soluções 

alternativas foram classificadas em três dimensões. A primeira dimensão refere-se as 

soluções temporárias ou contínuas. As temporárias são soluções de curto prazo que 

servem para lidar com problemas imediatos, enquanto as contínuas são aquelas 

inseridas no fluxo de trabalho. A segunda dimensão, é composta pelas soluções 

evitáveis ou inevitáveis. As evitáveis, cujo são autoexplicativas, são aquelas que 

ocorrem para resolver um determinado problema, por falta de tempo ou limitações do 

próprio sistema, mas que o ideal era que fossem evitadas. Por exemplo, os usuários 

são treinados para utilizar um novo sistema, no entanto, devido à falta de prática, eles 

optam por executar sua tarefa de uma outra maneira (BLIJLEVEN; KOELEMEIJER; 

JASPERS, 2019). Já as inevitáveis ocorrem quando surge alguma restrição externa 

não controlável que impacta diretamente nos processos de trabalho do usuário ao 

utilizar o sistema, neste caso os usuários optam pelo uso de soluções alternativas por 

não haver outra maneira de executar as tarefas de trabalho. Por fim, a terceira 

dimensão aborda as soluções deliberadas e não planejadas. As soluções não 

planejadas surgem diante de imprevistos ao longo do processo de uso de um sistema, 

enquanto as deliberadas refletem em uma decisão precisa que busca pela melhor 

forma de lidar com uma limitação específica do sistema. 

Drum et al. (2016) ao descreverem o comportamento workaround dividiram em 

duas categorias. A primeira, sendo as soluções planejadas que ocorrem quando o 

sistema não atende às necessidades da organização e, por isso, os usuários optam 

por utilizá-las e, a segunda, são soluções alternativas não planejadas que servem para 

atender uma necessidade imediata e localizada. Por exemplo, quando o sistema trava 

ou apresenta problemas técnicos (BLIJLEVEN; KOELEMEIJER; JASPERS, 2019). 

O comportamento workaround também pode ser descrito pela resistência dos 

usuários em utilizar ou não um novo sistema de informação (ALTER, 2015; RÖDER 

et al., 2015). Esta resistência é vista como um comportamento negativo, 

principalmente no estágio de pós-implementação de uma SI (FERNELEY; 

SOBREPEREZ, 2006). Para reduzir essa resistência, é necessário que o sistema 

esteja alinhado com a tarefa a ser executada e que possua funcionalidades acessíveis 

para os usuários (REIZ; GEWALD, 2016). Alguns usuários, evitam o uso de um 

sistema por acreditarem que uma outra solução possa trazer benefícios para 
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organização (REIZ; GEWALD, 2016), assim optando pelo uso de soluções alternativas 

que possam auxiliar na execução de suas tarefas de trabalho (SAFADI; FARAJ, 2010).  

As falhas em um sistema existente ou a falta de conhecimento por parte dos 

usuários também refletem no comportamento workaround (DJALALI et al., 2015). 

Dessa forma, destaca-se a importância de identificar onde essas soluções alternativas 

estão ocorrendo para que seja possível elencar os principais problemas nos 

processos do sistema e buscar por melhorias (BROOKS et al., 2015). Por exemplo, 

em um hospital foi implementado um novo sistema EHR que tinha como principal 

função a inclusão de todas as informações dos pacientes desde sua primeira consulta, 

permitindo sempre a atualização dessas informações. No entanto, devido à falta de 

experiência ou até mesmo de conhecimento do sistema, os médicos acabaram 

inserindo as informações em um outro campo do sistema ou em alguns casos, 

recorriam ao uso tradicional de anotar as informações em um papel (BLIJLEVEN; 

KOELEMEIJER; JASPERS, 2019).  

2.2.1. Comportamento Workaround nas Organizações 

Alguns estudos afirmam que o comportamento workaround pode levar a 

impactos positivos e negativos nas organizações (LI; HAAKE; MULLER, 2017; 

WEINZIERL et al., 2020). O comportamento workaround permite que os usuários 

continuem executando suas tarefas de trabalho, mesmo que haja obstáculos ou outros 

impedimentos (ALTER, 2014; WOLF; BEVERUNGEN, 2019), sendo considerado 

como parte essencial do processo de adoção de um novo sistema de informação 

(SAFADI; FARAJ, 2010). Entretanto, este também pode resultar em riscos ou 

ineficiências que impactam nas tarefas de trabalho, assim impedindo que estas sejam 

concluídas efetivamente (BOUDREAU; ROBEY, 2005; GASPARAS; MONTEIRO, 

2009). 

Van de Weerd et al. (2019) em sua pesquisa verificaram o uso de soluções 

alternativas, diante da implementação de um novo sistema de informação, em uma 

rede de supermercados holandesa. Nesta pesquisa, foram encontradas 29 soluções 

alternativas, sendo a grande maioria delas, implementadas pela organização. Uma 

delas, é a realização de um relatório de turno, o qual é obrigatório, pois vale para fins 

de avaliação, através do google drive. Segundo os gestores, esta era a forma mais 

prática de realizar a tarefa, pois o novo sistema solicitava o preenchimento de muitas 
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informações desnecessárias, enquanto o google drive não tinha limitação para 

escrever qualquer informação pertinente no relatório. Esta é uma solução contínua e 

deliberativa (FRIENDMAN et al., 2014), pois tornou-se parte do processo de trabalho, 

sendo aceita rapidamente pelos gestores da organização. Neste caso, o uso de uma 

solução alternativa, resulta em um impacto positivo, visto que, esta foi a maneira 

encontrada para conclusão da tarefa de trabalho.  

Burns et al. (2015) analisaram as decisões dos profissionais de saúde em 

adotar o uso de soluções alternativas para lidar com o sistema EMR (registro médico 

eletrônico) de um hospital nos Estados Unidos. Algumas soluções alternativas foram 

identificadas, umas delas é que devido a uma falha no sistema causada pela falta de 

energia, os médicos tiveram que utilizar seus dispositivos pessoais para organizar as 

transferências de pacientes e anotar informações importantes. Como não era possível 

utilizar o sistema, os médicos tiveram que optar pelo uso de uma solução alternativa 

temporária (FRIENDMAN et al., 2014) e essencial (FERNELEY; SOBREPEREZ, 

2006) para que fosse possível executar suas tarefas de rotina de trabalho e não 

prejudicar no atendimento dos pacientes.  

Davison et al. (2019) em seu estudo de caso aplicado em uma organização do 

setor varejista de têxteis domésticos de Hong Kong analisaram a reação dos 

funcionários diante da implementação de um novo sistema corporativo que acabou 

não atendendo aos requisitos necessários. Devido a isso, os funcionários tiveram que 

optar por uma solução alternativa, a qual se deu pelo uso frequente da ferramenta 

Excel. A mesma foi aceita pelos gestores e tornou-se a principal ferramenta de 

trabalho desta organização. No caso em questão, o uso de práticas de workaround 

resultou em consequências positivas que ajudaram a redesenhar os processos de 

trabalho.  

Wolf, Sims e Yang (2019) analisaram como os funcionários do setor de RH da 

empresa UKBank, prestadora de serviços financeiros do Reino Unido, lidavam com 

as deficiências tecnológicas dos sistemas existentes. A função do RH era recrutar 

talentos pelo uso exclusivo do sistema ATS, pois segundo a política da organização, 

não era permitido o uso de mídias sociais ou outros meios de comunicação. No 

entanto, esse sistema nem sempre localizava corretamente as informações dos 

candidatos ou não permitia uma comunicação efetiva entre as partes. Com isso, os 

funcionários acabavam utilizando seus dispositivos e mídias sociais pessoais para 
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contatar os candidatos e após a formalização da vaga inseriam no sistema as 

respectivas informações. Mesmo sabendo que a organização não permitia o uso de 

outros meios de comunicação, a solução alternativa foi necessária para que fosse 

possível concluir as tarefas e não prejudicar a rotina de trabalho. Como resultado e 

com o objetivo de atender as necessidades dos funcionários e da organização, a 

UKBank acabou modificando algumas regras e procedimentos para inserir a solução 

alternativa dada pelos funcionários e torná-la parte do processo de trabalho.   

Soluções alternativas representam uma mudança específica em um sistema de 

trabalho já existente que busca superar alguma restrição técnica ou organizacional 

(BOZAN; BERGER, 2018; RÖDER et al., 2015). Arduin e Vieru (2017) afirmam que 

quando as soluções alternativas são induzidas pelos usuários, elas podem estar 

associadas a uma nova experiência que fará parte do processo de conhecimento e 

que auxiliará na identificação de novas ameaças de um sistema de informação. 

2.3. CAPACIDADE DE IMPROVISAÇÃO ORGANIZACIONAL 

A palavra improvisação é originada do termo “proviso”, que significa prover algo 

com antecedência (KUNG, 2015). Assim, a improvisação é o processo de lidar com 

algum imprevisto no momento que ele surge (HADIDA; TARVAINEN, 2015). A 

improvisação implica na imaginação e na capacidade do indivíduo em criar novas 

formas de antecipação e atenção dentro de um curto período de tempo (GROTAN et 

al., 2008). Segundo Du et al. (2020) a improvisação serve como complemento para 

ações já existentes nas organizações que auxiliam a responder a oportunidades e 

ameaças na forma de inovação. Além disso, ela pode ser considerada como uma 

integrante da organização, pois é uma maneira de responder rapidamente a situações 

imprevisíveis ou desvios que ocorrem na rotina organizacional (LANGLEY et al., 

2013).  

Algumas improvisações são formalmente aceitas e planejadas ou desejadas e 

apreciadas, enquanto outras são apenas respostas espontâneas a imprevistos ou 

eventos extraordinários. Também há improvisações não planejadas que são utilizadas 

quando necessário (CUNHA et al., 2015). Por exemplo, devido ao avanço da 

tecnologia, um sistema de comunicação criado em 2008 na China, denominado TMS, 

deixou de ser apenas um sistema de trocas de mensagens para ser um meio de 

comunicação. Para permanecer no mercado, os gestores deste sistema optaram por 
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incluir novas funções no TMS, como por exemplo chamadas por videoconferência, 

bloqueio de mensagens entre outras funções. Essas improvisações não estavam 

planejadas, mas diante das ameaças que o mercado de negócios apresentava de que 

outros meios de comunicação poderiam substituí-lo, elas tornam-se essenciais para o 

desenvolvimento do sistema e para lidar com os imprevistos (DU et al., 2019).  

Diante disso, o conceito de improvisação organizacional pode ser descrito 

como uma forma que a própria organização encontra de responder a imprevistos ou 

mudanças de atividades (HADIDA; TARVAINEN, 2015) por meio de soluções criativas 

e úteis (CROSSAN et al., 2005). Por exemplo, a improvisação ocorre na organização 

quando os funcionários ajustam seu trabalho em tempo real ou se estendem além de 

suas rotinas para entregar uma nova solução para um determinado problema 

(HADIDA; TARVAINEN, 2015; KRYLOVA et al., 2016).  

Os funcionários improvisam, pois buscam novas soluções para lidar com 

problemas ou imprevistos relacionados ao sistema de informação organizacional 

(HADIDA; TARVAINEN, 2015; KARIMIKIA et al., 2018). Nesse sentido, os sistemas 

favorecem a improvisação através da facilitação de gerenciamento de recursos e do 

aprendizado organizacional (LEVALLET; CHAN, 2018). Para Hughes et al. (2020) a 

improvisação organizacional é uma decisão estratégica tomada pelas organizações 

para lidar com as possíveis crises que podem afetar seus negócios. De maneira geral, 

a improvisação é um processo de criatividade organizacional que exige a tomada de 

decisões não planejadas (NISULA; KIANTO, 2018).  

A capacidade de improvisação organizacional pode ser definida como a 

capacidade aprendida de uma organização de responder rapidamente a imprevistos 

e, ao mesmo tempo, através dos recursos disponíveis, criar e executar novas soluções 

(KUNG, 2015). Além disso, ela permite que as organizações ajustem seus processos 

de trabalho quando necessário (GROTAN et al., 2008).  

Segundo Zhang e Merchant (2020) a capacidade de improvisação é o 

conhecimento utilizado pela organização que busca reconfigurar, reformular e 

reorganizar os recursos e as capacidades existentes para lidar de maneira eficiente e 

criativa com os imprevistos. Portanto, agir de maneira rápida perante a diferentes 

situações é de extrema importância para lidar com os desafios impostos no ambiente 

organizacional (LEVALLET; CHAN, 2018). Para Vera et al. (2016), cada vez mais a 
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improvisação está sendo descrita como uma capacidade, visto que é uma forma de 

agir voluntariamente na tentativa de resolver um problema e se possível gerar novas 

oportunidades que contribuem para a capacidade de inovação.  

Em resumo, a capacidade de improvisação contribui para a função operacional 

de uma organização, a qual pode gerar um impacto a curto prazo, mas não interfere 

no formato de trabalho da organização (VERA et al., 2016). Além disso, pode ser um 

caminho alternativo para gerenciar ambientes turbulentos que necessitam de uma 

reconfiguração nos recursos existentes da organização, assim auxiliando na 

construção de novas capacidades operacionais para lidar com problemas urgentes e 

situações imprevisíveis (PAVLOU; EL SAWY, 2010). Segundo Abrantes et al. (2018) 

a capacidade de improvisação organizacional é um processo de adaptação ou uma 

resposta rápida para interrupções.  

2.4. TRABALHO REMOTO 

O contexto escolhido para esta pesquisa é o trabalho remoto que é um modelo 

de teletrabalho que consiste em executar o trabalho em casa (PIRES, 2020), ou seja, 

o funcionário pode exercer suas tarefas de trabalho na sua própria casa por tempo 

integral ou não, fazendo o uso de sistemas próprios da organização ou de outras 

tecnologias que são disponibilizadas (GATTI et al., 2018). Ele permite que as 

organizações ampliem sua presença através da integração dos trabalhadores de 

diferentes regiões (RODRIGUES, 2011) que podem executar suas tarefas de trabalho 

em pelo menos um período do dia fora dos escritórios (OLIVEIRA, 2017). Para 

Goulard (2009) o trabalho remoto é caracterizado como uma atividade que pode ser 

exercida de qualquer lugar, com o auxílio de computadores, telefones ou outros 

recursos que permitem a comunicação entre trabalhador e empresa.   

Rosenfield e Alves (2011) afirmam que o trabalho remoto pode ser visto em três 

dimensões, sendo a primeira o local, pois não há a existência de apenas um local, 

mas sim de vários que possibilita que o funcionário exerça a sua função, a segunda 

trata-se da flexibilização do horário de trabalho, e a terceira refere-se à relação com 

as ferramentas tecnológicas, uma vez que as informações podem ser compartilhadas 

via e-mail, telefone, redes sociais e outros sistemas corporativos.  
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Barros e Silva (2010) observaram as consequências do trabalho no formato de 

trabalho remoto que foi adotado pela empresa Shell Brasil desde 2000. A pesquisa 

era constituída em entrevistas individuais com os trabalhadores para entender como 

estes enxergavam essa nova forma de trabalho. Como resultado, puderam concluir 

que as vantagens em trabalhar remotamente é de ter autonomia para gerenciar seu 

próprio tempo e organizar suas tarefas de trabalho, menor deslocamento e maior 

qualidade de vida, enquanto as possíveis desvantagens eram descritas pelas 

dificuldades de manter a visibilidade profissional e estabelecer limites para conciliar a 

vida profissional com a pessoal.  

Com o avanço da tecnologia as organizações ganharam espaço para gerenciar 

seus negócios remotamente de qualquer lugar do mundo, assim não tendo mais a 

necessidade de estar presente nos escritórios. Segundo Hermogenes et al. (2020) o 

trabalho remoto é uma alternativa que as organizações encontraram de se manterem 

no ambiente de negócios, realizando suas tarefas de forma eficiente, mesmo em 

momentos de crises ou situações imprevisíveis. Além disso, é uma alternativa de 

reduzir custos e aumentar a produtividade, pois trata-se de um modelo de trabalho 

flexível que permite a execução de diversas atividades independente de espaço e 

tempo a partir do uso de diferentes tecnologias de informação e comunicação 

(MASSAIA, 2018).   

3. DESENVOLVIMENTO DO MODELO E HIPÓTESES 

3.1. Inércia do Conhecimento e Comportamento Workaround  

A inércia do conhecimento impossibilita que a organização desenvolva 

mudanças necessárias nos sistemas empresariais e nos processos de trabalho, 

impedindo que os funcionários obtenham os recursos necessários para a realização 

de suas tarefas. Desta forma, a inércia do conhecimento a nível organizacional pode 

impactar em como os funcionários exercem seu trabalho, assim resultando no 

comportamento workaround, pois estes acabam adotando soluções alternativas 

quando o sistema não atende às necessidades de trabalho ou quando algo impede 

que seu trabalho seja realizado completamente e efetivamente (LAUMER et al., 2017).  

O comportamento workaround pode ser descrito pela adoção de procedimentos 

alternativos para realizar uma tarefa de trabalho ou resolver um problema imediato e 
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urgente (AZAD; KING, 2008), sendo útil para superar anomalias e restrições 

encontradas no sistema que impede que o trabalho seja executado por completo 

(ALTER, 2014; MALAURENT; AVISON, 2015). Segundo Laumer et al. (2017) o 

comportamento workaround decorre da insatisfação do usuário com a TI empresarial 

adotada e das práticas de gestão.  

As organizações que possuem um alto nível de inércia acabam não buscando 

por novos conhecimentos, assim tornando-se incapazes de inovar seus processos de 

trabalho e de adotar melhores alternativas para lidar com os problemas que surgem 

(ARYASA et al., 2017). Diante disso, os funcionários se obrigam a recorrer a práticas 

de workaround para lidar com a rigidez e restrições impostas pelas organizações, pois 

acreditam que somente desta forma será possível concluir suas tarefas. Por isso, 

acredita-se que o comportamento workaround é decorrente da inércia do 

conhecimento por também ser vista pelos funcionários como um obstáculo a ser 

superado.  

Levando em consideração que a inércia do conhecimento é o comportamento 

humano em que os indivíduos costumam recorrer a experiências, métodos e 

conhecimentos passados para lidar com os imprevistos e problemas que surgem, 

baseando-se na premissa de que somente desta forma se alcançará o resultado final 

(LIAO, 2002; XIE et al., 2016) e, que as práticas de workaround são consideradas 

como adaptações feitas pelos indivíduos da organização para superar restrições ou 

obstáculos que os impeçam de realizar suas tarefas de trabalho (ALTER, 2014), 

formula-se as seguintes hipóteses:  

H1: A inércia da aprendizagem tem efeito no comportamento workaround. 

H2: A inércia da experiência tem efeito no comportamento workaround. 

3.2. Comportamento Workaround e Capacidade de Improvisação Organizacional  

A capacidade de improvisação organizacional pode ser considerada como um 

processo criativo que busca desenvolver soluções inovadoras com os recursos 

disponíveis para lidar com determinadas situações (CROSSAN et al., 2005; KUNG, 

2015). É uma forma de agir e responder rapidamente a diferentes situações, sendo 

capaz de lidar com os desafios que surgem no ambiente de negócios (LEVALLET; 

CHAN, 2018).  
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O ambiente competitivo de negócios tem exigido cada vez mais das 

organizações decisões rápidas e claras. Muitas organizações afirmam que o 

comportamento workaround é composto por práticas temporárias que diminuem ao 

longo do tempo, no entanto, Azad e King (2012) enfatizam que estas práticas tem 

crescido com o passar do tempo, tornando-se muitas vezes parte dos processos de 

trabalho. Portanto, para os usuários de SI o comportamento workaround é uma 

maneira de superar questões impactantes no trabalho (ALTER, 2014).  

O comportamento workaround é a possibilidade de adaptar os sistemas 

empresariais para superar as restrições ou outros imprevistos que impede o usuário 

de SI de concluir sua tarefa de trabalho (MALAURENT; AVISON, 2015). Assim, 

soluções alternativas geralmente são usadas quando há uma limitação ou inexistência 

nas informações necessárias para atender uma determinada demanda externa 

(HUUSKONEN; VAKKARI, 2013). Segundo Drum et al. (2016) as soluções 

alternativas podem ser planejadas, quando o sistema não atende as necessidades 

desejadas ou não planejadas para lidar com uma demanda específica e urgente.  

Van de Weerd et al. (2019) em sua pesquisa sugeriram uma abordagem que 

utiliza o conhecimento adquirido por meio de práticas de workaround para desenvolver 

melhorias nos processos de trabalho das organizações. Desta forma, a execução 

rotineira dessas práticas de workaround resulta em adaptações na estrutura 

organizacional (WOLF; BEVERUNGEN, 2019) assim, criando novos métodos de 

resolução de problemas que derivam da atualização do conhecimento e que 

consequentemente implica na capacidade das organizações de realizar diferentes 

formas de improvisações.  

Posto isto, busca-se verificar o impacto do comportamento workaround na 

capacidade de improvisação organizacional, sendo sugerida a seguinte hipótese: 

H3: O comportamento workaround impacta a capacidade de improvisação 

organizacional. 

3.3. MODELO DE PESQUISA 

A construção do modelo de pesquisa se desenvolveu a partir de diferentes 

autores que estudaram separadamente os construtos.  
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O primeiro construto é a inércia do conhecimento que é a utilização de 

conhecimentos e experiências passadas para solucionar problemas. De acordo com 

Liao (2002) esta é subdividida em três tipos de inércia, sendo: inércia da experiência, 

inércia da aprendizagem e inércia do procedimento. Com base no estudo de Liao 

(2008) e para seguir seu modelo de pesquisa, para este construto considerou-se 

apenas a inércia da aprendizagem e a inércia da experiência, excluindo a inércia do 

procedimento. 

O segundo construto a compor o modelo é o comportamento workaround. 

Segundo Alter (2014) o comportamento workaround refere-se na decisão dos usuários 

de SI em adotar soluções alternativas para adaptar ou improvisar um sistema da 

organização para superar restrições ou imprevistos que os impeçam de realizar seu 

trabalho de forma completa. Assim, o comportamento workaround é uma forma de 

superar a inércia a nível organizacional, quando soluções alternativas são adotadas.  

O terceiro e último construto do modelo é a capacidade de improvisação 

organizacional. Esta por sua vez, pode ser descrita como a forma em que as 

organizações respondem rapidamente a problemas ou imprevistos, permitindo o uso 

de soluções inovadoras que se tornam úteis para determinadas situações (KUNG, 

2015; LEVALLET; CHAN, 2018). Também, pode ser um processo de adaptação para 

lidar com possíveis imprevistos (ABRANTES et al., 2018).  

O comportamento workaround pode ser impulsionado pela inércia do 

conhecimento a nível organizacional, pois quando os usuários percebem limitações 

que os impeçam de realizar seu trabalho, estes adotam soluções alternativas que vão 

de encontro às suas necessidades. A resistência da organização em permanecer com 

os mesmos procedimentos, falha no sistema empresarial ou outro tipo de impedimento 

são exemplos típicos que levam os usuários a recorrerem as práticas de workaround. 

Desta forma, as práticas de workaround podem influenciar a capacidade de 

improvisação organizacional, pois podem representar em melhorias nos processos de 

trabalho (VAN DE WEERD et al., 2019; WOLF; BEVERUNGEN, 2019). Assim, quando 

as organizações adotam essas práticas, elas aumentam sua capacidade de respostas 

para lidar com imprevistos ou problemas. 

Diante do exposto, decidiu-se por unir os três construtos por acreditar que estes 

se relacionam e se complementam, trazendo resultados significativos tanto para as 
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organizações quanto para os funcionários. Desta forma, conforme ilustrado na figura 

1, elaborou-se o modelo de pesquisa juntamente com as três hipóteses desenvolvidas 

na relação dos construtos.  

Figura 1 – Modelo de Pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Na seção seguinte estão expostos os procedimentos metodológicos da 

pesquisa. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O objetivo desta seção é apresentar os procedimentos metodológicos para 

atender os objetivos geral e específicos da presente pesquisa. O capítulo está dividido 

em cinco subseções. A primeira, ilustra o desenho da pesquisa; a segunda, o método 

da pesquisa; a terceira, a amostra; a quarta, instrumento da coleta de dados, e a 

quinta, a análise dos dados. 

4.1. DESENHO DA PESQUISA 

Considerando a importância de determinar as etapas de uma pesquisa, para 

assim se ter um melhor entendimento e orientação para o desenvolvimento desse 

trabalho, a figura 2 apresenta o desenho da pesquisa e suas devidas etapas.  
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                             Figura 2 – Etapas da Pesquisa 

 

                          Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Conforme exposto, a presente pesquisa está subdividida em seis etapas 

sucessivas. Na etapa 1 foi realizada uma revisão de literatura que buscou aprofundar 

melhor os conceitos envolvidos nesta pesquisa. Na etapa 2 é definido o método de 

pesquisa. Com base no método da pesquisa, para dar andamento na etapa 3, descrita 

pela coleta de dados, foi aplicado um questionário, o qual está inserido no apêndice 

A, com os trabalhadores que atualmente estão exercendo o trabalho remoto, fazendo 

o uso de sistemas, planilhas eletrônicas (Excel) ou outras tecnologias para concluir 

suas tarefas de trabalho. As etapas 4 e 5 apresentam a validação do instrumento de 

pesquisa da survey pré-teste e survey final. E, por fim, a etapa 6 que apresenta os 

resultados obtidos através da análise da survey final.  

4.2. MÉTODO DA PESQUISA 

Para a realização desta pesquisa foi utilizado o método survey, o qual é um dos 

métodos mais utilizados em pesquisas quantitativas, pois é caracterizado pela 

elaboração de um questionário estruturado com perguntas direcionadas a um grupo 

de indivíduos (HAIR et al., 2010; MALHOTRA; NUNAN; BIRKS, 2017). A pesquisa 

survey é vantajosa, pois permite a administração mais clara da pesquisa, maior 

facilidade na interpretação dos dados e uma composição de dados mais consistentes 

(MALHOTRA; NUNAN; BIRKS, 2017).  
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Nesta pesquisa foi utilizado a survey do tipo descritiva que visa realizar o 

estudo, bem como a análise e a interpretação dos dados, sem que em nenhum 

momento haja a intervenção do pesquisador. A pesquisa foi destinada a usuários de 

SI que trabalham de forma remota fazendo o uso de sistemas ou outras tecnologias 

para concluir suas tarefas de trabalho. 

4.3. POPULAÇÃO E AMOSTRA 

Uma população é um agregado de elementos que compartilham informações 

relevantes que o pesquisador se propõe a coletar e a analisar, por isso é essencial 

definir qual será a unidade de amostragem, podendo ser pessoas, partes do censo ou 

qualquer outra unidade lógica para o objetivo do estudo (HAIR et al., 2010). Já uma 

amostra é definida como uma fração ou subgrupo da população que é selecionada 

para participar de uma determinada pesquisa, assim espera-se que a amostra 

represente a população que se pretende estudar (MALHOTRA, 2012).  

Para a realização dessa pesquisa a amostra é composta por usuários de SI que 

trabalham de forma remota fazendo o uso de sistemas ou outras tecnologias para 

concluir suas tarefas de trabalho. Esta amostra foi coletada por meio do método de 

conveniência, o qual geralmente é utilizado em estudos exploratórios por meio de uma 

survey enviada por email e pelo whatsapp.  

Com o objetivo de estimar o tamanho mínimo da amostra necessária para 

cumprir os requisitos da pesquisa, foi utilizado o software G*Power 3.1. Para calcular 

a amostra mínima, deve-se avaliar a quantidade de preditoras da variável dependente, 

o poder do teste (Power =1 - Beta erro prob) e o tamanho do efeito (f²). Hair et al. 

(2010) recomendam o uso do poder do teste com 0,80 e o tamanho do efeito (f²) de 

0,15. O modelo utilizado nessa pesquisa compõe duas preditoras conforme ilustrado 

na figura 3. 
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Figura 3 – Resultado da Estimação de Tamanho Mínimo da Amostra 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com o software G*Power o modelo requer uma amostra mínima de 

68 respondentes, sendo que a presente pesquisa obteve uma amostra final de 138 

respondentes, após a exclusão dos outliers. Na próxima seção é apresentado o 

instrumento de coleta de dados utilizado.   

4.4. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Malhotra (2012) descreve o instrumento de coleta de dados como sendo uma 

técnica estruturada para a própria coleta de dados, a qual consiste em um conjunto 

de questões que tem como objetivo obter informações do grupo de respondentes.  

O instrumento de coleta de dados desta pesquisa é uma adaptação dos autores 

Halbesleben e Rathert (2008); Laumer et al., (2017); Liao (2002); Liao et al., (2008); 

Liu et al., (2018) e Vera e Crossan (2005). Assim, os 4 construtos possuem 15 itens, 
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sendo 3 do comportamento workaround (CW), 6 de capacidade de improvisação 

organizacional (IMP), 2 de inércia da aprendizagem (INA) e 4 de inércia da experiência 

(INE). Diante disso, o questionário foi elaborado em duas partes. A primeira delas 

contempla as questões introdutórias como gênero, idade, escolaridade, cargo e tempo 

de empresa. Estas primeiras perguntas são feitas para poder traçar o perfil dos 

respondentes. A segunda é composta por questões elaboradas conforme os 

construtos que compõem a pesquisa, sendo expressos pela escala tipo Likert de 7 

pontos (1) Discordo totalmente; (2) Discordo em grande parte; (3) Discordo em parte; 

(4) Nem concordo nem discordo; (5) Concordo em parte; (6) Concordo em grande 

parte; (7) Concordo totalmente.  

A coleta de dados foi realizada em duas etapas, primeiro pela survey pré-teste 

e segundo pela survey final. Com esta coleta, em ambas as etapas, os dados foram 

validados e interpretados.  

4.5. ANÁLISE DOS DADOS 

Após a coleta de dados, estes foram analisados por meio de técnicas 

estatísticas, utilizando softwares adequados. A análise e interpretação dos dados 

exploratórios, bem como os testes de adequação do tipo Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e 

esfericidade de Bartlett foram através do software SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences). Para o modelo confirmatório, teste de hipóteses e análises como: 

outer loadings, alfa de cronbach, a variância média extraída (AVE) e a confiabilidade 

composta (CC), a validade convergente e a validade discriminante (VD), coeficientes 

de determinação (R²) e capacidade de predição (Q²), modelagem de equações 

estruturais e técnica de reamostragem do tipo bootstraping, utilizou o software Smart 

PLS.  

5. RESULTADOS 

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos na survey pré-teste e na 

survey final. 

5.1. SURVEY PRÉ-TESTE 

A pesquisa survey pré-teste foi realizada através de um questionário elaborado 

na plataforma Google Forms e enviado através de um link para as empresas e/ou 
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usuários de TI que estavam trabalhando remotamente. No final do mês de setembro 

de 2020, foram coletadas 51 respostas para análise, sendo 50 válidas, já descontando 

os outliers (explicado no tópico de purificação dos dados). 

A fim de validar o instrumento do pré-teste, inicialmente verificou-se as cargas 

dos fatores (outer loadings), identificando se os itens de uma escala múltipla 

convergem para o mesmo sentido, mostrando se há relação entre eles.  

                             Tabela 1 – Outer Loadings Inicial 

 
                CW   

 
IMP 

 
INA 

 
INE 

CW1             0,411    

CW2             0,658    

CW3             0,901    

CW4             0,832    

IMP1 0,726   

IMP2 0,893   

IMP3 0,755   

IMP4 0,542   

IMP5 0,787   

INA1                0,818    

INA2                0,806  

INA3                0,777  

INE1                         -0,679 

INE2                   0,678 

INE3                   0,805 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Alguns itens do pré-teste obtiveram baixa carga fatorial, e por isso, optou-se 

por reescrever as questões e não utilizar os dados coletados do pré-teste na survey 

final, como por exemplo, os itens CW1 e INE1 que foram excluídos. Os itens CW2, 

IMP4 e INE2 foram reescritos para que pudessem se adequar melhor ao modelo final.  

Dando continuidade, verificou-se a Correlação Item-Total Corrigido (CITC), a 

qual mede a correlação do item com a pontuação total do instrumento (HAIR et al., 

2010). A tabela 2 mostra os valores obtidos para cada item.  
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  Tabela 2 – Correlação Item Total Corrigido Pré-Teste 

 

Item 

 

Correlação 

CW1 0,035 

CW2 0,349 

CW3 0,377 

CW4 0,364 

IMP1 0,479 

IMP2 0,641 

IMP3 0,454 

IMP4 0,337 

IMP5 0,445 

INA1 0,184 

INA2 0,032 

INA3 0,280 

INE1 0,027 

INE2 0,055 

INE3 0,155 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Os itens que se correlacionam bem com o escore total são aqueles que 

apresentam valores próximos ou acima de 0,30. De acordo com a tabela 2 os valores 

ficaram no intervalo de 0,027 a 0,641, sendo que os itens que apresentaram valores 

abaixo do indicado foram: CW1, INA1, INA2, INA3, INE1, INE2 e INE3.  

Pedhazur e Schmelkin (1991) afirmam que por se tratar de uma pesquisa 

exploratória no estágio inicial, os valores baixos são aceitáveis. Além disso, trata-se 

apenas do resultado dos itens do pré-teste, os quais posteriormente foram reescritos 

e excluídos do modelo final.  

Subsequentemente, a fim de analisar a fidedignidade do instrumento e dos 

seus construtos, foi utilizado o coeficiente de Alfa de Cronbach. O Alfa de Cronbach é 

a média de todos os coeficientes que resultam em diferentes maneiras de dividir os 

itens que compõem o instrumento, podendo fornecer uma estimativa da confiabilidade 

com base nas intercorrelações entre as variáveis do indicador observador, assumindo 
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que todos os indicadores são igualmente confiáveis (HAIR et al., 2010). A tabela 3 

apresenta o Alfa de Cronbach por construto e para o instrumento total.   

Tabela 3 – Alfa de Cronbach do Pré-Teste 

 
Construto 

 
Itens 

 
Alfa de Cronbach 

CW 3 0,684 

IMP 6 0,809 

INA 2 0,740 

INE 4 0,333 

Total 15 0,625 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com Hair el al. (2010) os valores de alfa estão compreendidos entre 

0 e 1, sendo que, valores mais elevados proporcionam maior nível de confiabilidade, 

no entanto, o limite inferior que normalmente é utilizado é de 0,70, podendo ser 

diminuído para 0,60 em estudos exploratórios, assim sendo valores aceitáveis. 

Conforme observado na tabela 2 os valores das variáveis improvisação organizacional 

e inércia do conhecimento ficaram acima do limite inferior. Já a variável 

comportamento workaround ficou dentro do limite aceitável. Apenas a variável inércia 

da experiência obteve um valor baixo de 0,333.  

Por fim, através do software SPSS foram realizados os testes de Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO) de adequação da amostra inicial e o teste de esfericidade de Bartlett, que 

avalia a presença de correlação entre os itens, indicando se a análise fatorial é 

apropriada. No pré-teste o teste KMO obteve o valor de 0,619, indicando que a análise 

fatorial é aceitável, enquanto no teste de esfericidade de Bartllet, o nível de 

significância obtido foi de 0,000, indicando que existem correlações significativas entre 

os itens. 

5.2. SURVEY FINAL 

Nesta seção são apresentados os principais resultados obtidos na survey final, 

tal como a purificação dos dados, características dos respondentes da pesquisa e a 

análise final.  
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5.2.1. Coleta e Purificação dos dados 

A coleta dos demais dados para a survey final foi entre os meses de novembro 

e dezembro de 2020. Da mesma forma que a survey inicial, a divulgação do 

questionário foi realizada através de e-mail, whatsapp e outras redes sociais para as 

empresas e/ou usuários de TI que estavam trabalhando no formato do trabalho 

remoto. Não foi possível computar o número total de convites enviados para 

preenchimento do questionário, pois este também foi enviado para grupos de pessoas 

e outras de maneira individual, sendo que os números de convites enviados para 

participação não refletiriam o total de respondentes de forma adequada.  

Na survey final foram coletadas 143 respostas, sendo 138 delas válidas. Com 

o intuito de refletir melhor os resultados, realizou-se a análise de outliers, a qual, de 

acordo com Hair et al. (2010), são observações com características únicas e distintas 

das outras observações. A avaliação para identificar outliers na presente pesquisa foi 

realizada através da análise de eliminação de respondentes que marcaram 80% da 

escala em um indicador ou concentraram as respostas em dois indicadores da mesma 

escala (HAIR et al., 2010).  

Tabela 4 – Questionários Válidos 

 

Dados Coletados 

 

Total 

Questionários Respondidos 143 

Outliers 5 

Questionários Válidos 138 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Na próxima seção será apresentada as características dos respondentes da 

presente pesquisa.  

5.2.2. Características dos respondentes  

Nesta seção são apresentadas as principais características dos respondentes, 

as quais correspondem ao primeiro bloco do questionário que contém as informações 

básicas do gênero, faixa etária, formação, cargo e tempo de empresa. 
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Tabela 5 – Características dos Respondentes 

 
Item 

 
Característica 

 
Frequência 

 
Porcentagem 

Gênero Masculino 75 54,35 

 Feminino 63 45,65 

Idade 18-25 22 15,94 

 26-40 85 61,59 

 41-54 28 20,29 

 55 ou mais 3 2,17 

Formação Ensino Médio 

Completo 

5 3,62 

 Ensino Técnico 

Completo 

2 1,45 

 Ensino Superior 

Incompleto 

30 21,74 

 Ensino Superior 

Completo 

47 34,06 

 Pós-Graduação  54 39,13 

Cargo Agente 3 2,17 

 Analista 25 18,12 

 Assistente 13 9,42 

 Auxiliar  3 2,17 

 Consultor(a) 17 12,32 

 Especialista 4 2,90 

 Estagiário(a) 8 5,80 

 Gestão 31 22,46 

 Professor(a) 9 6,52 

 Técnico(a) 14 10,14 

 Outros 11 7,97 

Tempo de 

Empresa 

Menos de 1 ano 13 9,42 

 Entre 1 e 2 anos 32 23,19 

 Entre 3 e 5 anos 28 20,29 

 Entre 6 e 10 anos 30 21,74 

 Acima de 10 anos 35 25,36 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com a tabela acima, o questionário teve suas respostas divididas em 

relação ao gênero dos respondentes, sendo 54,35% dos respondentes do sexo 

masculino. Um pouco mais de 60% possuem entre 26 e 40 anos, enquanto menos de 
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3% têm mais de 55 anos. Referente a educação, quase 40% têm pós-graduação. Com 

relação ao cargo ocupado, apresentou-se uma maior parcela para cargos de nível de 

gestão, correspondendo a 22,46% dos respondentes. E por fim, sobre o tempo de 

empresa, 25,36% atuam a mais de 10 anos.  

5.2.3. Testes de Adequação da Amostra Final 

Assim como na amostra inicial, através do software SPSS foram realizados os 

testes de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) de adequação da amostra final e o teste de 

esfericidade de Bartlett que indicam a relação fatorial, cujo valor varia entre 0 e 1, 

sendo 0,5 o valor mínimo aceitável (HAIR et al., 2006). No presente modelo, obteve-

se o valor de 0,792, indicando que a análise fatorial é aceitável. O nível de significância 

do teste de esfericidade de Bartlett, o qual indica se existe correlação entre os itens, 

recomendando-se valores abaixo de 0,05 (significância < 0,05) (HAIR et al., 2019), foi 

de 0,000, indicando que há correlações significativas entre os itens.  

5.2.4. Análise da Confiabilidade e Validade do Instrumento 

Afim de assegurar a validade e confiabilidade do modelo de pesquisa proposto 

neste estudo, utilizou-se testes estatísticos realizados com o auxílio do Software 

SmartPLS, sendo eles: Outer Loadings, Alpha de Cronbach para dimensionar a 

fidedignidade da amostra, Variância Extraída (AVE) para cada constructo, teste de 

Validade Discriminante (VD), Confiabilidade Composta (CC), Coeficientes de 

Determinação (R²), Modelagem de Equações Estruturais do tipo PLS e técnica de 

reamostragem do tipo Bootstraping. Nas próximas seções são apresentas as devidas 

análises.  

5.2.5. Modelo de Mensuração 

O modelo de mensuração permite verificar se os itens que estão presentes em 

cada construto o representam de fato. Nesta pesquisa o modelo foi desenvolvido 

através de Partial Least Squares (PLS) no software SmartPLS. Hair et al. (2010) afirma 

que esta análise é adequada quando o objetivo da pesquisa é voltado especialmente 

na predição e explicação de construtos-chave por outros construtos e quando a 

amostra é pequena. Baseando-se nas recomendações de Hair et al. (2019), a seguir 

são apresentadas as cargas individuais dos indicadores, o alfa de cronbach, a 
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variância média extraída e a confiabilidade composta, que permite avaliar a 

confiabilidade interna, a validade convergente e a validade discriminante. 

5.2.5.1. Outer Loadings 

Para validar o instrumento, inicialmente verificou-se as cargas dos fatores 

(outer loadings). Hair et al. (2017) descrevem que os outer loadings determinam as 

contribuições dos itens em relação ao construto do qual fazem parte. Os valores 

considerados devem ser acima de 0,7 para os indicadores, porém itens que tenham 

entre 0,4 e 0,7 devem ser examinados, sendo removidos só quando ocasionarem um 

aumento considerável na Confiabilidade Composta ou na AVE.  

Tabela 6 – Outer Loadings Final 

 
               CW   

 
IMP 

 
INA 

 
INE 

CW1             0,678    

CW2             0,834    

CW3             0,749    

IMP1 0,881   

IMP2 0,925   

IMP3 0,922   

IMP4 0,881   

IMP5 0,797   

IMP6 0,780                    

INA1              0,746  

INA2              0,791  

INE1                      0,712 

INE2               0,749 

INE3               0,608 

INE4               0,901 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com a tabela acima, percebe-se que os itens CW1 e INE3 ficaram 

com valores abaixo de 0,7, mas dentro da amostragem de 0,4 e 0,7. Decidiu-se 

permanecer com os itens, pois a exclusão dos itens não aumentaria o valor da 

confiabilidade composta, podendo impactar negativamente no resultado final.  
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Além disso, vale ressaltar que conforme já foi informado na análise do pré-teste 

tivemos a exclusão de um item do construto comportamento workaround, ficando 

apenas três itens no construto. Com relação ao construto capacidade de improvisação 

organizacional foi adicionado o item IMP6. Para o construto inércia da aprendizagem 

optou-se por deixar apenas dois itens e para o construto inércia da experiência 

adicionou-se o item INE4.  

Após a exclusão e ajuste dos itens, alguns ainda apresentaram valores 

menores do que 0,7, entretanto, optou-se por não excluir mais nenhum item, pois 

estes ficaram próximos do valor mínimo estabelecido. Além disso, uma nova exclusão 

impactaria negativamente em outras análises.  

5.2.5.2. Alfa de Cronbach 

Com a intenção de verificar a confiabilidade do instrumento e de seus 

construtos, calculou-se o coeficiente Alfa de Cronbach (AC). A análise foi realizada 

através do software SmartPLS.  

Tabela 7 – Alfa de Cronbach  

 
Construto 

 
    Itens 

 
Alfa de Cronbach 

CW 3 0,625 

IMP 6 0,933 

INA 2 0,309 

INE 4 0,771 

Total 15 0,840 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

O valor de alfa considerado como parâmetro na análise da amostra final é de 

0,50. De acordo com Pedhazur e Schmelkin (1991), o valor de alfa de 0,50 pode ser 

utilizado como referência em fases iniciais de uma pesquisa. Para as próximas etapas 

da pesquisa, os autores recomendam que o valor a ser considerado seja de 0,60.  

Os valores de alfa estão compreendidos no intervalo de 0,3 e 0,9. O alfa total 

de 0,840 para o instrumento como um todo garante a sua fidedignidade. Apenas o 

construto inércia da aprendizagem (INA) obteve um valor abaixo de 0,50. O valor de 

0,309 excluiria o construto, no entanto, optou-se pela sua permanência por entender 
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que este é importante no entendimento da questão norteadora desta pesquisa e que 

sua exclusão impactaria negativamente nos resultados da confiabilidade composta, 

na variância média extraída e nas demais análises. Oppenheim (1994) e Nachimias e 

Nachimias (1994) consideram que a sensibilidade e a experiência do pesquisador 

devem prevalecer na decisão de pesquisa, quanto à análise dos resultados.  

5.2.5.3. Confiabilidade Composta 

A Confiabilidade Composta (CC), em inglês, Composite Reliability (CR), é uma 

estimativa da confiabilidade da pesquisa e representa o percentual de variância dos 

construtos que é livre de erro aleatório. A confiabilidade composta pode variar de 0 a 

1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior será a confiabilidade. 

                      Tabela 8 – Confiabilidade Composta – CC 

 
Construto 

 
Confiabilidade Composta (CC) 

CW 0,799 

IMP 0,947 

INA 0,743 

INE 0,835 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

          De acordo com Hair et al. (2017), valores entre 0,70 e 0,95 são satisfatórios, 

enquanto valores acima de 0,95 são problemáticos. A tabela 7 apresenta valores entre 

0,743 e 0,947, mostrando que os valores são satisfatórios e confirmando a 

confiabilidade da amostra. 

5.2.5.4. Validade Convergente 

Para medir a validade do questionário, foi auferida a validade convergente dos 

construtos, utilizando o critério de Variância Média Extraída, em inglês, Average 

Variance Extracted (AVE). A AVE é a média da soma dos quadrados dos índices dos 

itens divididos pelo número de itens da variável, e esse índice varia entre 0 e 1. 

Segundo Hair et al. (2017) é aceitável valores acima de 0,5. A tabela 9 mostra o cálculo 

da AVE para cada variável. 
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Tabela 9 – Variância Média Extraída – AVE 

 
Construto 

 
AVE 

CW 0,572 

IMP 0,750 

INA 0,591 

INE 0,563 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Como pode ser visto na tabela 9 todos os valores ultrapassaram o valor mínimo 

estipulado de 0,5, indicando uma AVE adequada. O valor mais baixo foi o do construto 

inércia da experiência (INE) com AVE de 0,563.  

5.2.5.5. Validade Discriminante 

Segundo Hair et al. (2010), Validade Discriminante (VD) é o ponto em que dois 

construtos se distinguem entre si, sendo independentes um dos outros no modelo 

estrutural. Para calcular a validade discriminante, utilizou-se os critérios de HTMT e 

de Fornell-Larcker (HAIR et al., 2016).  

O critério de Fornell-larcker utiliza a tabela de correlação das variáveis para 

comparar cada correlação com a raiz quadrada dos valores da AVE de cada variável 

(HAIR et al., 2016). Essa análise é apresentada na tabela 10, na qual a raiz quadrada 

da AVE foi posta na diagonal principal da matriz de correlação, o qual está com os 

valores em negrito, e os coeficientes de correlação entre os construtos aparecem nas 

demais células. 

Tabela 10 – Validade Discriminante – VD  

 
Construtos 

 
CW 

 
IMP 

 
INA 

 
INE 

CW 0,756    

IMP 0,347 0,866   

INA 0,307 0,279 0,769  

INE 0,241 0,071 0,170 0,750 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

O heterotrait-monotrait ratio of correlations (HTMT) é definido como a média 

das correlações de indicadores através de construtos que medem diferentes 
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fenômenos em relação à média de correlações para os itens que compõem o mesmo 

construto. O HTMT é um método alternativo para avaliar a validade discriminante, e 

visto como um critério mais eficiente para determinar a validade discriminante de um 

instrumento. O valor do HTMT varia de 0 a 1, sendo que problemas com a Validade 

Discriminante ocorrem quando os valores estão a cima de 0,85 (HAIR et al., 2019). 

Tabela 11 – HTMT 

 
  Construtos 

 
CW 

 
IMP 

 
INA 

 
INE 

CW     

IMP 0,428    

INA 0,683  0,521   

INE 0,280  0,125  0,403  

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Os valores obtidos através do HTMT indicam que há validade discriminante no 

instrumento, sendo todos os valores abaixo de 0,85.  

5.2.6. Modelo Estrutural  

Com a utilização do software estatístico Smart PLS, foi possível realizar a 

técnica de Modelagem de Equações Estruturais, a qual permite a análise simultânea 

das diferentes variáveis presentes no Modelo de Pesquisa aqui proposto. Assim, 

utilizou-se o modelo de Mínimos Quadrados Parciais, ou do inglês, Partial Least 

Square (PLS), usado para estimar as relações entre as variáveis do modelo. 

A figura 4 possibilita a visualização do modelo de pesquisa e os valores obtidos 

mediante ao cálculo de modelagem de equações estruturais, obtidos no software 

SmartPLS. As variáveis latentes (VL) são representadas pelos círculos (Inércia da 

Aprendizagem, Inércia da Experiência, Comportamento Workaround e Improvisação 

Organizacional); enquanto as variáveis manifestas (VM) são aquelas representadas 

pelos retângulos (itens de cada VL). As relações causais entre as VLs e as VMs são 

representadas pelas setas, indicando a direção da relação. 

5.2.6.1. VIF 

Foi examinada a colinearidade do modelo, utilizando o Fator de Inflação de 

Variação (VIF, do inglês). Segundo Hair et al. (2016), os valores do VIF devem estar 
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abaixo de 5 para evitar colinearidade, sendo que o ideal é estar próximo ou abaixo de 

3.  

                                          Tabela 12 – VIF 

 

Item 

 

VIF 

CW1 1,084 

CW2 1,549 

CW3 1,522 

IMP4 3,863 

IMP5 2,504 

IMP6 1,897 

INA1 1,035 

INA2 1,035 

INE1 1,762 

INE2 1,594 

INE3 1,427 

INE4 1,526 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

A tabela 12 mostra que os valores variaram entre 1,035 e 3,863. O item IMP4 

foi o único que ficou acima de 3, representando o valor de 3,863, mas permanecendo 

dentro do limite estabelecido.  

5.2.6.2. Relacionamento Estrutural 

Para a realização da análise entre as variáveis conforme o modelo de pesquisa 

proposto, utilizou-se com o auxílio do software SmartPLS, através da função Path 

Coefficients, em português, coeficientes dos caminhos. A tabela 13 demonstra a 

relação entre as variáveis. 

Tabela 13 – Relação entre as Variáveis 

 
      Variáveis 

 
CW 

 
    IMP 

CW          0,346 

IMP   

INA  0,274  

INE  0,195  

  Fonte: Elaborada pela autora (2021) 
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A variável Comportamento Workaround possui maior relação com a 

Improvisação Organizacional comparado com as variáveis Inércia da Aprendizagem 

e Inércia da Experiência, que obtiveram valores baixos, impactando de maneira 

menos expressiva. Ressalta-se que todos os valores ficaram a cima de zero, indicando 

a existência de uma relação positiva entre as variáveis.  

5.2.6.3. Coeficiente de Determinação R² e Tamanho do Efeito f² 

Os valores atribuídos ao Coeficiente de Determinação (R²), conforme a tabela 

13, indicam a qualidade do modelo proposto. O R² descreve o quanto a variação da 

variável é explicada pela variável dependente (HAIR et al., 2017).  

Tabela 14 – R² 

 

Construto 

 

R² 

CW 0,131 

IMP 0,121 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com os valores obtidos, pode-se dizer que o construto 

Comportamento Workaround teve 13,1% da sua variação explicada pelos construtos 

Inércia da Aprendizagem e Inércia da Experiência. Já o construto Capacidade de 

Improvisação Organizacional obteve 12,1% da sua variação explicada pelo construto 

Comportamento Workaround.  

Com relação ao tamanho do nível de efeito f², este é calculado para determinar 

o impacto de cada construto exógeno na variável latente endógena em termos de R². 

De acordo com Cohen (1988) os valores de referência para f² são: 0,02 para baixo 

impacto, 0,15 para médio impacto e 0,35 para alto impacto na variável endógena. Para 

a realização do cálculo é necessário remover o construto a ser analisado, obtendo-se 

o valor R² sem o construto em análise. O cálculo do nível de efeito é feito em relação 

ao R² do modelo completo (HAIR et al., 2016).  
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 Tabela 15 – Tamanho do efeito (f²) 

 

  Relação 

 

f² 

CW → IMP 0,137 

INA → CW 0,084 

INE → CW 0,042 

      Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

 De acordo com a tabela 15, conclui-se que as relações (CW-IMP), (INA-CW) e 

(INE-CW) apresentam um efeito pequeno, assim resultando em um baixo impacto 

para cada construto.  

5.2.6.4. Capacidade de Predição Q² e Tamanho do Efeito q² 

A capacidade de predição Q² do modelo avalia sua relevância preditiva para 

cada relação estrutural, sendo este valor obtido através do procedimento Blindfolding 

na tabela Construct cross-validated redundancy disponível no software SmartPLS. 

Segundo Hair et al (2016), um valor de Q² maior do que zero significa que o modelo 

tem capacidade de predição. Os valores obtidos no cálculo de Q² são apresentados 

na tabela 16.  

                                           Tabela 16 – Q² 

 
Construto 

 
Q² 

CW 0,058 

IMP 0,087 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

De acordo com a tabela acima os valores obtidos ficaram acima de 0, 

confirmando a capacidade e relevância preditiva do modelo. Com relação ao tamanho 

do efeito q², este é calculado após a remoção do construto em análise, comparando o 

valor Q² do modelo completo com o valor Q² sem o construto em análise. O valor de 

q² é uma referência de como cada construto se comporta na capacidade de predição 

do modelo. Os valores de referência para q² são: 0,02 para baixa capacidade de 

predição, 0,15 para média e 0,35 para alta (COHEN, 1988). Constata-se que as 

relações (CW-INA) e (CW-INE) obtiveram baixa capacidade de predição, sendo a 

primeira de (q²=0,0304) e a segunda de (q²=0,0134). 
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5.2.7. Validação das Hipóteses 

Para a validação das hipóteses apresentadas no modelo de pesquisa, foi 

utilizada a técnica de reamostragem do tipo Bootstrapping, através do software 

SmartPLS. Esta técnica avalia se as relações entre os construtos que estão sendo 

propostas têm significância. Segundo Hair et al. (2016) recomenda-se a utilização de 

pelo menos 5.000 amostras para o cálculo, de forma a assegurar a estabilidade na 

determinação dos erros padronizados. Os valores de “p” referem-se ao nível de 

significância da amostra, bem como sua probabilidade de rejeitar a hipótese nula. Para 

suportar as análises, os valores para “t” e para “p”, devem estar acima de 1,96 

(p<0,05). Sendo que valores de t: *1.96 obtém nível de sign = 5%; e **t-valor 2,57 

obtém nível de sign = 1%. A tabela 17 apresenta a avaliação das hipóteses.  

Tabela 17 – Avaliação das Hipóteses 

 
Hipóteses 

 
Caminho 

 
Coeficiente de 

Caminho 

 
Valores de 

“t” 

 
Significância 

(p) 

 
Avaliação 

H1 INA→CW  0,274  3,285** 0,001 SUPORTADA 

H2 INE→CW  0,195 2,292* 0,022 SUPORTADA 

H3 CW→IMP  0,346  4,420** 0,000 SUPORTADA 

Nota. “t” valor t para teste de duas caudas:**2.57 (p<0.01) (HAIR et al., 2019). 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

As três hipóteses H1, H2 e H3, foram suportadas. As hipóteses H1 e H2 

mostram que a inércia da aprendizagem e a inércia da experiência estão relacionados 

ao comportamento workaround, apontando que a inércia do conhecimento leva ao 

comportamento workaround. A hipótese H3 mostra que o comportamento workaround 

possui relação com a capacidade de improvisação organizacional, demonstrando que 

este pode ser uma forma de melhorar os processos de trabalho através de soluções 

inovadoras que impactam positivamente na capacidade de resposta das organizações 

de lidar com imprevistos ou problemas. 

A figura 4 apresenta o modelo com os resultados obtidos na validação das 

hipóteses. 
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Figura 4 – Modelo de Pesquisa com Indicadores 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

Além de apresentar os resultados obtidos no modelo estrutural, adicionou-se 

na figura 4 as cargas dos indicadores e o resultado da análise de caminhos, que foram 

analisados no modelo de mensuração. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta seção serão expostas as considerações finais do presente estudo, sendo 

composta por duas subseções. A primeira apresenta as conclusões da pesquisa de 

acordo com os objetivos propostos, enquanto a segunda apresenta as principais 

limitações da pesquisa, sugestões para estudos futuros relacionados ao assunto e 

contribuições gerenciais.  

6.1. CONCLUSÕES 

A evolução da tecnologia e os desafios enfrentados no ambiente de negócios 

têm levado às organizações a adotarem novas formas de trabalho, neste contexto que 

o trabalho remoto se intensifica no mercado de trabalho, contribuindo para a tomada 

de decisão, tanto no uso de novas tecnologias, crises econômicas ou outras questões 

imprevisíveis (HERMOGENES et al., 2020). 
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A pandemia do coronavírus é um exemplo típico que levou muitas organizações 

a aderirem ao trabalho remoto, no entanto, nem todas estavam preparadas ou haviam 

se planejado para tal mudança. Desta forma, encontraram dificuldades, juntamente 

com o departamento de TI, para aprimorar os sistemas e recursos tecnológicos 

necessários para a execução remota do trabalho e até mesmo em proporcionar um 

treinamento e maior suporte aos funcionários (BRUNETTI, 2020). Com isso, os 

funcionários acabaram recorrendo ao comportamento workaround, por meio do uso 

de soluções alternativas, para lidarem com as restrições e dificuldades percebidas, 

adaptando suas tarefas de trabalho de forma que fosse possível executá-las 

completamente e com eficiência.  

O trabalho remoto contribui com a criação e adoção de soluções criativas, por 

parte dos funcionários, que podem levar a uma maior produtividade, impactando na 

forma como as organizações adaptam, improvisam e respondem ao ambiente de 

trabalho, influenciando positivamente na capacidade de improvisação organizacional.  

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar as relações da inércia do 

conhecimento com o comportamento workaround e com a improvisação 

organizacional no contexto do trabalho remoto. O objetivo foi alcançado através da 

aplicação de uma survey com usuários de SI que estavam trabalhando remotamente, 

obtendo 138 respostas válidas. Com isso, foi possível a realização de análises 

estatísticas pertinentes à literatura para assegurar a validade e confiabilidade do 

modelo de pesquisa proposto. Para as análises estatísticas utilizou-se os softwares 

Smart PLS e o SPSS.  

A presente pesquisa concentrou-se em analisar o efeito da inércia do 

conhecimento no comportamento workaround e como este impacta na capacidade de 

improvisação organizacional. Com isso, desenvolveu-se 3 hipóteses que foram 

confirmadas neste estudo.   

As hipóteses H1 e H2 foram suportadas concluindo que os funcionários 

recorrem ao comportamento workaround para superar restrições impostas pela 

organização que impede que o trabalho seja realizado completamente. A insistência 

das organizações em utilizar sempre os mesmos procedimentos, mesmo que 

ultrapassados, com base em conhecimentos e experiências anteriores para lidar com 

problemas, imprevistos ou outras situações, também é um motivo que leva os 
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funcionários a adotarem soluções alternativas. Esta relação está de acordo com as 

pesquisas de Liao, Fei e Liu (2008) e Rezae e Shirazian (2020) que descrevem a 

inércia do conhecimento como a utilização de conhecimentos e experiências 

passadas para resolver ou enfrentar problemas e de Alter (2014) que afirma que o 

comportamento workaround é uma forma de superar anomalias, restrições ou 

obstáculos que impeçam a realização de uma tarefa.  

A inércia do conhecimento impede que as organizações façam alterações e 

adaptações nos sistemas empresariais e nos processos de trabalho, o que vai de 

encontro com a linha de pesquisa de Aryasa et al. (2017) que afirma que um alto nível 

de inércia impossibilita a adoção de novas tecnologias e soluções inovadoras nos 

processos de trabalho, resultando em uma insatisfação por parte dos funcionários, 

assim levando-os ao uso recorrente de soluções alternativas. Laumer et al. (2017) e 

Malaurent e Karanasios (2020) corroboram descrevendo que o comportamento 

workaround ocorre quando expectativas não são atendidas ou quando há uma 

insatisfação com o sistema ou práticas de gestão.  

A hipótese H3 mostra que o comportamento workaround impacta na 

capacidade de improvisação organizacional confirmando que as soluções alternativas 

permitem a criação de soluções que podem melhorar e adaptar os processos de 

trabalho das organizações (WOLF; BEVERUNGEN, 2019). Nesse sentido, as 

soluções alternativas deixam de ser temporárias e passam a ser inseridas no cotidiano 

de trabalho. Safadi e Faraj (2010) e Arduin e Vieru (2017) corroboram descrevendo 

que o comportamento workaround faz parte de um processo de implementação de SI 

e contribui positivamente para melhorias futuras e fontes de criatividade nas 

organizações. 

Ademais, destaca-se que inércia do conhecimento reflete na falta de 

atualização de conhecimentos, assim o comportamento workaround surge como uma 

alternativa estratégica que busca lidar com as dificuldades encontradas. O 

comportamento workaround tem impacto significativo na capacidade de improvisação 

organizacional, pois as alternativas adotadas pelos funcionários podem ser criativas e 

úteis, refletindo em possíveis melhorias para a organização como um todo.  
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6.2. LIMITAÇÕES DA PESQUISA E ESTUDOS FUTUROS 

Para a construção deste estudo algumas limitações foram encontradas. A 

primeira delas é a escolha pelo contexto do trabalho remoto, o qual devido a pandemia 

obrigou os trabalhadores a exercerem seu trabalho remotamente desde março de 

2020. Talvez, se o estudo fosse aplicado em organizações que não estivessem 

atuando neste formato de trabalho os resultados poderiam ser diferentes. Portanto, 

sugere-se a ampliação deste estudo.  

Uma outra limitação foi a dificuldade em encontrar pesquisas atuais sobre os 

construtos inércia do conhecimento e capacidade de improvisação organizacional 

devido a pouca atenção recebida na área de SI. Assim, este estudo contribui com a 

literatura estudando-os em conjunto e relacionados ao comportamento workaround. 

Como sugestão para estudos futuros, propõe-se o aprofundamento nas causas 

e efeitos que levam as organizações e/ou indivíduos a permanecerem em um 

comportamento inercial, fazendo o mesmo com o comportamento workaround por 

meio de uma pesquisa qualitativa, visto que este estudo verificou apenas se a inércia 

do conhecimento antecede o comportamento workaround e não as suas causas.  

O presente estudo traz como contribuições gerenciais uma importante 

discussão sobre o uso de soluções alternativas, podendo servir de base para o 

entendimento por parte dos gestores sobre os fatores e motivos que levam os 

funcionários a utilizarem tais soluções. Além disso, se estas soluções forem 

gerenciadas corretamente, estas podem auxiliar na elaboração de melhorias e 

inovação nos processos de trabalho, identificando as questões chave que necessitam 

de ajustes, resultando em um maior engajamento por parte dos funcionários em 

relação as atividades de trabalho.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO FINAL  

Perguntas Introdutórias 

Gênero: Masculino – Feminino  

Idade: 18-25 – 26-40 – 41-54 – 55+ 

Formação: E.M.I/E.M.C – E.T.I/E.T.C – E.S.I/E.S.C – Pós 

Cargo: Resposta Livre 

Tempo de atuação na empresa (cargo): <1 – 1 a 2 – 3 a 5 – 6 a 10 – >10  

1.  Resolução de Problemas na Execução do Trabalho Remoto 

Devido às questões de saúde muitas empresas optaram por operar na modalidade do trabalho remoto, 

contudo, essa nova forma de trabalho representa um grande desafio já que gestores e funcionários 

tiveram que adaptar suas rotinas de trabalho. Assim, as questões a baixo buscam entender como o 

funcionário reage a um problema que surge durante a execução de suas tarefas de trabalho. Avalie as 

informações abaixo utilizando a atribuição: (1) discordo totalmente; (2) discordo em grande parte; (3) 

discordo em parte; (4) nem concordo nem discordo; (5) concordo em parte; (6) concordo em grande 

parte; (7) concordo totalmente. 

INA1 – Vou tentar aprender novas ideias para mudar meu antigo pensamento e comportamento 

INA2 – Tomarei a iniciativa de buscar novas fontes de conhecimento 

INE1 – Utilizarei conhecimentos e experiências anteriores para resolver novos problemas 

INE2 – Confio muito em conhecimentos ou experiências passadas no meu trabalho e na minha vida 

INE3 – Eu frequentemente aprendo com experiências passadas 

INE4 – Meu conhecimento e experiência anteriores podem melhorar minha eficiência no trabalho 

2.  Uso de Soluções Alternativas  

O uso de uma solução alternativa significa escolher outra forma de realizar a tarefa ao invés da prescrita 

pela organização, com a finalidade de superar um obstáculo,  bloqueio ou restrição. Por exemplo: 

Imagine uma situação em que o SI (Sistema de Informação da organização) não está funcionando ou 

está muito lento, o funcionário pode preferir adicionar as informações em um Excel ao invés de aguardar 

que o sistema volte ao normal. O uso do Excel significa uma solução alternativa que permitiu que ele 

trabalhasse mesmo com as restrições e a organização pode desconhecer o uso desta solução 

alternativa. Avalie as informações abaixo utilizando a atribuição: (1) discordo totalmente; (2) discordo 

em grande parte; (3) discordo em parte; (4) nem concordo nem discordo; (5) concordo em parte; (6) 

concordo em grande parte; (7) concordo totalmente.         
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CW1 – Quando os recursos tecnológicos da minha organização apresentam algum problema eu adapto 

meus processos de trabalho 

CW2 – Quando meus processos de trabalho não são bem definidos ou apresentam algum problema eu 

procuro outra forma de executar o meu trabalho 

CW3 – Quando outras pessoas me impedem de fazer meu trabalho com eficiência eu decido executar 

ele de outra forma 

3.  Improvisações Organizacionais 

A improvisação organizacional é um processo a qual o desenvolvimento de novas soluções alternativas 

impactam diretamente a organização que pode vir a implementar de forma oficial essas soluções 

criadas. Avalie as informações abaixo utilizando a atribuição: (1) discordo totalmente; (2) discordo em 

grande parte; (3) discordo em parte; (4) nem concordo nem discordo; (5) concordo em parte; (6) 

concordo em grande parte; (7) concordo totalmente. 

IMP1 – Ao usar uma solução alternativa eu consigo lidar com eventos imprevisíveis no trabalho 

IMP2 – Ao usar uma solução alternativa eu consigo responder aos problemas inesperados que surgem 

IMP3 – Ao usar soluções alternativa eu desenvolvo novas abordagens para os problemas que vão 

surgindo 

IMP4 – O uso de soluções alternativas permite a identificação de oportunidades para novos processos 

de trabalho 

IMP5 – O uso de soluções alternativas permite que eu incentive a originalidade na organização 

IMP6 – Eu assumo os riscos de usar uma solução alternativa em termos da produção de novas ideias 

para realizar o trabalho 
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APÊNDICE B – CONSTRUTOS E ITENS DO MODELO DE PESQUISA 

Construto Itens Referência 

 Vou tentar aprender novas ideias para mudar meu 
antigo pensamento e comportamento (INA1) 

Adaptado de  
Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

Tomarei a iniciativa de buscar novas fontes de 
conhecimento (INA2) 

Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

Utilizarei conhecimentos e experiências anteriores para 
resolver novos problemas (INE1) 

Adaptado de  
Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

Inércia do 
Conhecimento 

Confio muito em conhecimentos ou experiências 
passadas no meu trabalho e na minha vida (INE2) 

Adaptado de  
Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

 Eu frequentemente aprendo com experiências 
passadas (INE3) 

Adaptado de  
Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

 Meu conhecimento e experiência anteriores podem 
melhorar minha eficiência no trabalho (INE4) 

Adaptado de  
Liao et al. (2008); 
Liao (2002) 

 
 
 
 

 
Comportamento 

Workaround 

Quando os recursos tecnológicos da minha organização 
apresentam algum problema eu adapto meus processos 
de trabalho (CW1) 

Adaptado de 
Halbesleben; Rathert 
(2008); Laumer et al. 
(2017) 

Quando meus processos de trabalho não são bem 
definidos ou apresentam algum problema eu procuro 
outra forma de executar o meu trabalho (CW2) 
 

Adaptado de 
Halbesleben; Rathert 
(2008); Laumer et al. 
(2017) 

Quando outras pessoas me impedem de fazer meu 
trabalho com eficiência eu decido executar ele de outra 
forma (CW3) 

Adaptado de 
Halbesleben; Rathert 
(2008); Laumer et al. 
(2017) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Improvisação 
Organizacional 

Ao usar uma solução alternativa eu consigo lidar com 
eventos imprevisíveis no trabalho (IMP1) 

Adaptado de Liu et al 
(2018); Vera; 
Crossan (2005) 

Ao usar uma solução alternativa eu consigo responder 
aos problemas inesperados que surgem (IMP2) 

Adaptado de Liu et al 
(2018); (Vera; 
Crossan (2005) 

Ao usar soluções alternativa eu desenvolvo novas 
abordagens para os problemas que vão surgindo (IMP3) 

Adaptado de Liu et al 
(2018); (Vera; 
Crossan (2005) 

O uso de soluções alternativas permite a identificação 
de oportunidades para novos processos de trabalho 
(IMP4) 
 

Adaptado de Liu et al 
(2018); (Vera; 
Crossan (2005) 

O uso de soluções alternativas permite que eu incentive 
a originalidade na organização (IMP5) 

Adaptado de Liu et al 
(2018); (Vera; 
Crossan (2005) 

Eu assumo os riscos de usar uma solução alternativa 
em termos da produção de novas ideias para realizar o 
trabalho (IMP6) 
 

Adaptado de Liu et al 
(2018); (Vera; 
Crossan, 2005) 
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